
eágiara Atnic0,a
AssistA te T	 de Direção 1

,%X»,ete Wirea, 2-/A eAm"	 ."tta

co r7cc.Folha n.°

n.°

	 vo47)" 	

Oe a a a. .
.	 '49

JUSTIFICATIVA

Visa o Projeto de Lei, denominar Praça Antonio Lazzarin o
logradouro público inominado localizado entre a Av. Amador Bueno da
Veiga, 3763, Av. Jaime Torres e Av. Fortaleza da Conceição, Jardim
Popular, Distrito da Penha.

Antonio Lazzarin nasceu em 14/10/15, no bairro da
penha/SP. Era filho dos imigrantes italianos, Seraphina Annita e Julio
Lazzarin. Foi casado com Virginia Alves, deixando os filhos Ines, Irineu,
Julio e Ivani, 11 netos e 6 bisnetos.

Descendentes de família católica (seu irmão e sobrinho
pertenceram a classe eclesiástica), o Sr. Antonio La7zarin, foi na sua
juventude um mariano praticante, que no decorrer dos anos de sua vida,
destacou-se na assistência às pessoas de poucos recursos financeiros da
Região Leste.

Na Igreja da Penha, organizou campanhas filantrópicas,
quermesses, cursos de catecismo, batismo e reuniões para juventude.

Como confrade vicentino da Sociedade São Vicente de
Paulo, foi representante da Conferência Vicentina Santo Afonso, com sede
na Paróquia Nossa Senhora de Montevirgem.

Em 1980, assumiu a presidência do Conselho Particular da
Penha, e teve como meta, a instalação e funcionamento da sede do
Conselho Particular da Penha, localizada na Rua Paracanã, n° 15, bairro da
Penha, onde hoje são realizados todos os eventos vicentinos da Região
Leste, assim como, os eventos para formação dos jovens.

Era um homem afetuoso com sua família e sempre disposto
a incentivar novos projetos e idéias. Dedicava seu tempo livre à carpintaria
e marcenaria artística.

•

CÓD. 0561



Registro 10.866

42mara AI/m.(001(4

c_%4»,ete W./-gea p e%vu?a62- caãta

Foi no bairro da Penha que estabeleceu seu comércio,
trabalhando no ramo de materiais de construção, fixando-se no mesmo
local, por mais ou menos 50 anos.

O ilustre penhense, Antonio Lazzarin foi também, um dos
fundadores do Centro Educacional Catherine de Médicis, atual Colégio
Latino Americano.

Faleceu no dia 21 de junho de 1999, no bairro da Penha,
com 83 anos de idade, cercado do carinho de seus familiares e amigos.

0110	 Conto com o apoio dos Nobres Pares, para aprovação deste
projeto de Lei.
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Antonio Lazzarinnasceu e morreu
no bairro da Penha. Casado com Vir:
ginja Alves, ele deixa os filhos iné¡
irineu, Ivani e Julio, 11 netos e seis

•bisnetos. Antonio teve a vida estrqi-
tamente ligada ao bairro da Penhq.
Foi lá que estabeleceu seu comércio
por mais de 50 anos no ramo de Ma-
teriais de Construck0. Ele tambértf
lutou, com sucesso, por uma sede
própria para o Conselho Particular
da Penha da Sociedade de São Fran-
cisco de Paula, quando presidiu a
entidade. O local abriga todos os'
eventos Vicentinos da Penha.
Antonio pertencia à Conferência \A-
centina Santo Afonso e orgulhava:se
de seu catolicismo. Na juventude,:foi •
mariano praticante. Seus familiareS
dizem que ele era um hogiern amo- •
roso, sempre disposto a incentivar
novos projetos e idéias. Antonio de-
dicava seu tempo livre à carpintaria
e marcenaria artística. Criava de %i-
do. Os netos, por causa da criativida-
de do avô, o chamavam pelo apeado e
de Vovô Pardal.. 	 =

'Antonio foi também um dos funda-
dores do Centro Educacional Cattr-
rine de Médicis;atual Colégio Latino
Americano. Acabou vítima de uma
parada cardíaca, no dia 21 de junho.

. Tinha 83 anos. O sepultamento for
realizado no Cemitério da'Penha. A ,
missa de 30° dia será celebrada no
dia 25, às 19h, na Basílica Nossa Se-
nhora da Penha.
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BIOGRAFIA:

A	 ARI

?MIO DO CASAL, JULIO LAllARIN / SERAPHINA ANNITA

(IMIgrante$ da nana)
NASCI! NO BAIRRO DA MI SM 14 De OUTUBRO De 1915
DE ORIGEM CATÓLICA FERVOROSA,* 1?! 8UA nr,v 711D3 2,51IIIANO
TENDO NO TRANSCORRER DE SUA VIDA UMA ENORME ATUAÇA0 E GRANDE DISTOU
NA ASSISTENCIA AOS POBRES DA REGIÃO LEVE DA CIDADE DE SÃO pAnc.
COMO CONFRADE VICENTINO DA SpCIEDAD3 SA0 VICENTE DE PAULO, REPUSER..
TANta E PLRTENCENTE A CONFERENCIA VICENT/NA SANTO AFONSO, COM SE NA
PAROQUIA DE NOSSA SEMI DE MMEVIRGEM,

• NOS ANOS 80 1 AO ASSUMIR À PRESIDENCIA DO CON8ELHO PARTICULAR DA PlIMA,
DA SCCICADE DE aío VICE Dg PAINA., TEVE COMO MA, E O CONSED$
C.OV, A AJUDA DOS COMP,ANHEIROS, 3 O AVAL DO CONSELIN METROPOLITANG.to
TÃO SONRADA_SEDE PBOPRIA, QUE 2 UMA REALIDADE AT S ROJE, E SITUA-SENA
BUA PARACANA 10 15 A, NA PENHA ONDE ABRIGA TODOS OS ?VENTOS
vIcENTINOS DA PEN4, D0 CONSÈNO CENTRAL LESTE., ALtm DE SERVIR PARA
REUNIOES DE FORMAÇA0 DE CONFIM CIAS VICENTINAS D3 JOVENS.

Ni AR11 COMECIAL, POI UM DC8 PIONIIROS NA PIGA 	 ERCER A ATIVIDADE
No RAMO DE masains PÁRA CONSTRUÇÃO" E JUNTO ADMINI8TRAVA E UNIA

ssg0 DE CARPINTARIA E MARCINCIA ARTISTICA.
HOW 3:s ra Â iiTUILINDE INGINTITAR NOM FROMa5 E RÉUS,
ERA CASADO CCW D. VIROINIA ' ALVES LAllARIN.

DEIXA OS MOS: IENE LAllIRIN JULIO LAllARIN mo INÈS LA2ZARD
• 5AZ., IVANI LAllARIN INACIO•

IRMLOS: ANTONIETA LIZZARIN (irá Maria Petronila) falecida,
MARIA LAllARIN FERREIRA , ANNA LAllARIN AUGUSTO JUL/ETA LAllARIN
MANZI $ Padre PEDRO,LAllARIN $ IR	 LAll4RIN PACHECO DE MORAES.,
EM DESTAqUE: SEU SOBRINHO Padre JOÃO JOS8 FERREIRA.
DEIXA: ONZE (11) NETOS E OITO (08) BISNETOS.

?ALCEU! NO DIA Zl DE JUNHO D3 1999
xo BAIRRO DA PEXiiik t ONDE 101 SEPULTADO.

OS In MARCC6, MOUCO, MEIA IMA •
SANDRA, MARCIA, LUVAX0
Pinot uma
ERRA, JOICE

08 BISNETOS: CATURINE, BUNDA, 3ONATRANOW1 ENZO, MIGUEL,
INGRID e GIULIA

-Agffl ENZO, mIGUEL,
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